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Apesar de São Paulo ser um dos polos de produção
audiovisual do país e concentrar alguns dos principais
festivais e premiações, o ABC consegue se destacar na
área de audiovisual com produções que vão desde as
independentes até produções de centros e escolas que
investem neste tipo de conhecimento. O CAV (Centro
Audiovisual) em São Bernardo, inaugurado em 2012,
oferece cursos livres com formação de dois anos em
Cine/TV e Animação. Além da formação com aulas
teóricas e práticas, são oferecidas oficinas e workshops.

O professor de história da animação e do cinema João
Miguel Valencise contou que o CAV tem como característica em todos os cursos a parte prática,
com equipamentos modernos e disponíveis em quantidade suficiente para atender todos os
alunos.

Processos seletivos são abertos semestralmente para a formação de novas turmas, a seleção é
feita por uma prova presencial e os cursos são divididos em três módulos. A escola também
apoia projetos independentes, incluindo alunos nos processos da produção de filmes.

Na visão de Valencise, o CAV faz parte de uma política mais ampla, que vê a economia criativa
como algo necessário para a conjuntura econômica do país. “Na medida em que você tem
dificuldades financeiras nas automobilísticas e metalúrgicas, o retorno de outra atividade que já
fez parte da região abre oportunidade para novas vagas de trabalho”, comentou o professor.

Segundo o ex-aluno do centro e videomaker Jonathan Fernandes, fazer o curso de Cine/TV foi
muito para importante para o desenvolvimento profissional e pessoal, mas alguns problemas
chamaram atenção. ““A gestão administrativa poderia ser melhor em alguns momentos como na
remuneração dos professores, falta de equipamentos, entre outros problemas burocráticos”,
disse Fernandes.

O que mais marcou Fernandes foram as experiências com sets de filmagem, trabalhos externos,
além de projetos de vídeo específicos realizados na escola, segundo o videomaker os
profissionais são de grande qualidade. “Acredito que o CAV forme profissionais em audiovisuais
mas vai dos alunos buscarem conhecimentos e práticas fora da escola”.



O professor da Escola Livre de Cinema e Vídeo de Santo André, Milton Bíscaro, disse que a
ELCV não pretende oferecer ensino profissionalizante, mas que os alunos, que já participaram
de festivais e foram premiados, conseguem se inserir no mercado e formam coletivos para
produzir cultura.

Bíscaro comentou que o alto preço das produções audiovisuais limita alguns projetos, e que
essa limitação é compensada pelo investimento em bons professores e o engajamento dos
alunos para produções que não tenham um custo alto. “Participamos todos os anos do festival
internacional de curtas que é o maior de São Paulo, mas em termos de produção estamos
engatinhando, porque no final do curso conseguimos produzir entre dois ou três curtas, por
questões financeiras".

A ELCV está em sua oitava turma e os cursos oferecidos tem média de três anos de duração.
Além disso workshops, oficinas e cursos temáticos fazem parte de programação, que também
conta com o cine clube, promovendo debates e discussões com profissionais ligados ao cinema.

O professor acredita que a cultura em geral precisa de mais espaço no ABC, mais
especificamente na área do cinema. “No caso de Santo André, o investimento nas escolas livres
trouxe um retorno muito positivo, nós temos alunos que vêm de fora do estado de São Paulo e
alunos que vêm da capital porque lá não encontram espaço para isso”, afirmou Bíscaro. 
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